
Poder Executivo apresenta previsão do Orçamento 2015  
Projeção do Controle Interno da Administração Municipal é que Guaporé tenha R$ 74,2 
milhões no ano que vem. 

 

Delfino Nervis, Chefe do Controle Interno, apresentou detalhadamente os investimentos e as 

despesas para 2015./Foto: Eduardo Cover Godinho/Rádio Aurora 

O Poder Público Municipal de Guaporé, através da Secretaria de Coordenação e Planejamento 

e do Controle Interno, realizou na tarde da segunda-feira, dia 10, a Audiência Pública para 

apresentação do Orçamento 2015. A atividade, que contou com a baixa presença da 

comunidade e durou aproximadamente 2h30min, aconteceu no Plenário Roberto Baldasso, na 

Câmara Municipal de Vereadores. 

O Orçamento, que está projetado para alcançar os R$ 74,2 milhões, foi apresentado 

detalhadamente pelo Chefe do Controle Interno Delfino Nervis e pelo Secretário Nelci da Silva 

para os presentes. Havia poucos presentes, a grande maioria representantes do povo e 

assessores do Poder Legislativo. A proposta orçamentária do Município foi elaborada, segundo 

Nervis, com as regras constitucionais e legais, traduzindo-se na realização de ações prioritárias 

voltadas para as demandas da sociedade, em especial nas áreas: social, saúde e educação.  

“Por mais recursos que o Município tenha disponível, nunca vai conseguir cobrir todas as 

necessidades. Em Guaporé se investe aproximadamente 20% dos recursos na Saúde (Mínimo 

obrigatório é de 15%), mais de 25% na Educação e uma boa fatia para as secretarias de Obras, 

Administração e a Assistência Social. O ‘cobertor é curto’ e dentro da técnica de fazer o 

orçamento temos a intenção de abrigar todos os setores que envolvem a Administração 

Pública Municipal”, destacou Delfino.  

Segundo a projeção para 2015, serão cerca de R$ 62,3 milhões para o Poder Executivo, R$ 1,48 

milhão para o Legislativo e mais de R$ 10,3 milhões para o FUNDOPREVI. A estimativa da 

receita foi realizada com base em um estudo técnico que teve como parâmetro o 

comportamento da arrecadação municipal nos últimos anos. A fixação da despesa observou, 

segundo o Chefe do Controle Interno, a classificação institucional, funcional e por natureza, 

cuja proposta orçamentária apresentada representa uma visão clara e real de todos os gastos 

que o Poder Público necessita realizar com a manutenção de sua estrutura administrativa, 

como serviços públicos de interesse local, tais como educação, saúde, assistência social, 

agricultura e outras áreas de atuação.  

por Eduardo Cover Godinho (Rádio Aurora AM), dia 13/11/2014 às 08:31 
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